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ZANCHETTA, Diego. Tráfico e vandalismo barram transporte:
operação de Linb::1s-de ônibus- é dificultada na periferia de
Campinas com atos de violência; moradores ficam a pé.
Correio Popular, Campinas, 25 fev., 2003.
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DIEGOZANCHETTA

Da Agência Anhangüera
diego@rac.combr

tráfico de drogas e o
vandalismo estão
impondo restrições à
operação de linhas de

ônibus em Campinas. Em pelo
menos um episódio, no Jardim
Nossa Senhora de Lourtles, na
região Sul, foi constatada a ação
do crime organizado para bar-
rar a entrada dos coletivos
municipais. A denúncia foi fei-
ta por moradores e pela empre-
sa que opera o transporte públi-
~ no bairro. Na região do Cam-
po Grande, por sua vez, mora-
dores revoltados com a volta de
cobradores em uma linha do
Jardim São LUÍSfIZeram ontem
barricadas para impedir a
cobrança de passagem.

O prejuizo com os atos de
vandalismo contra parte dos
834 -ê>nibus.da cidadeeé d~
R$ 24 mil mensais, em média,
segundo a Associa- . I

ção das Empresas
de Transporte
UrbanoColetivode
Campinas (Tran-
surc). Somente
com esse gasto, as
empresas pode-
riam colocar em
circulação um ôni- J

bus novo a cada dois meses. No
último sábado, por exemplo, um
ônibus que teria sido incendia-
do por traficantes do Jardim
São José causou um prejuízo
de R$ 60mil à Viação VBTU

"Os traficantes do São José
não deixam o ônibus vir até
aqui porque eles se escondem
no bairro durante o dia e de
madrugada, por isso colocaram
fogo no 5.30. Eles (trafzcantes)
têm medo de olheiros. Quem

!!sofre é a gente, que nem os
filhos pra escola temoScotnif
mandar", denunciou uma
moradora do Jardim Nossa
Senhora de Lourdes. Ontem,
dezenas de estudantes do bair-
ro não tiveram como ir à esco-

Ia por falta"d!ttrg.Q§J><}l~, . n.icaçãp,<}a,Tfêl1§urc'8 ~Ttansurc informouque a
~~ 5.30(ReformaAgrá- CÂMERAS

. ria-Estrada do Fili- Das 55 câmeras de vídeo
pão) não está instaladas nos ônibus de Cam-
entrando no Jar- pinas, ao custo de R$ 3,1 mil
dim Nossa Senho- cada, oito foram quebradas
ra deLourdes devi- em linhas que operam na
do às constantes região do Campo Grande,
ameaças de trafi- onde ontem moradores se
cantes feitas aos revoltaram ontem com a vol-

i motoristas e aos ta doscobradores na linha 4.54
. cobràdores. (Jardim São Luís-Terminal

Deacordocomodepoimen- Campo Grande). Os ônibus
to à polícia do motorista abor- dessa linha vinham circulan-
dadopelosbandidosque incen- do sem cobrança desde o ano
diaram o ônibus da VBTU,os passado. Moradores da região
criminoSosteriam ditoa eleque reivindicam que a linha tenha
a ação "não tinha nada a ver integração com outras que
comeleeque onegócioera com fazem a ligação do bairro com
a empresa", conforme consta o Centro da cidade.
no Boletim de Ocorrência Para garantir a segurança
851/2003registrado no 5°Dis- dos motoristas e dos cobrado-
trito Policial. "Vamosnos reu- res,a Transurc contratou segu-
nir comaPolícia Militar ecom ranças particulares para anda-
§!?re!eiW~;Psu:.~p'pl)];"ar,pr~~"rem àpai&anaQa~iuO<k4.54~~g
derfuia"'s:NaopodemosadfilltIr "" entarito, passageIros q\1e:tentá-e
casos de ônibus incendiados ram descer sem paga)::.passa-
sem o devido esclarecimento~ gem e foram coibidos pelos
É um veículo a menos para seguranças da Transurc fize-
atenderapopulação",destacou ram barricadas com pneus
PauloBaJ:ddal,diretor decomu- , veJhospa,m impedir a circula-

SãoâãJTiiha.""Ninguepl~9ui
no càInpo Grande paga'ônibus.
O certo é pagar só pra ir no Cen-
tro. Agora vêm esses vigias que-
rendo barrar a gente, isso vai
dar desgraça ainda", afIrmou
o estudante Rodrigo Carvalho,
19anos, um dos mais exaltados
no protesto de ontem.

O po~icial Rudyart Robert
da Silva, càpitão do35°Batalhão
da Polícia Militar, afIrmou que
o policiamento será reforçado
nos pontos em que há a tentati-
va de os passageiros descerem
sem pagar, como na região do
Campo Grande. "Já no bairro
Nossa Senhora de Lourdes, pre-

I cisamos averiguar os detalhes
do que realmente houve para
proceder algum tipo de ação",

, acrescentou o capitão.
, Noiníciodanoitedeontem,

a diretoria da Transurc se reu-
niu comocomandodaPMpara

'" d~fi~~~t~pesegtU:f!.n::
.wrevel1tiva nos bairros onde

I os motoristas e os cobradores
, vêm sendo ameaçados por vân-

dalos e por traficantes. Os deta-
lhes da réunião, porém, não
foram divulgados.

Ameaças.a
motoristassão
constantes;PM

desconheceação
detraficantes
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